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APOLOGO DOS CAMINHOS  
Eram três irmãos, pelo sangue 

muito parecidos, mas pelo tino 
muito diferentes. E resolveram 
um dia sair lá da cepa torta da 
sua terreola e ir todos juntos em 
busca da fortuna. 
Andaram, andaram, fartaram-

-se de andar, que a fortuna não 
está aí à mão, e vieram por fim 
a perder-se numa floresta, que 
por montes a pique e fundos e 
escuros vales se estendia. Assim 
erraram por largo tempo, até que 
toparam com um cruzamento de 
três caminhos, um ao centro, em 
frente, o segundo à direita e o 
terceiro à esquerda. 

Ali pararam então, para deli-
berar e escolher o caminho que 
mais convinha, que seria aquele 
que os havia de levar ao destino 
almejado. 

Pensaram, reflectiram (se é que 
aquilo chegou a verdadeira re-
flexão, e não passou de fantasia), 
discutiram acaloradamente, com 
muitos dares e tomares, procu-
rando cada qual puxar a brasa 
para a sua sardinha, e por fim 
decidiram: o mais velho seguir 
em frente, porque, dizia, para a 

frente é que é o caminho; o se-
gundo na idade, tomar o cami-
nho da direita, por ser este o da 
mão; o mais novo, enfim, que era 
canhoto, enveredar pelo caminho 
da esquerda, porque para aí lhe 
pendia o natoral. E assim, desa-
vindos e descontentes, se apar-
taram. 
Não diz a história, se algum, 

ou nenhum deles, encontrou a 
fortuna. E a moral do conto fica 
assim também em suspenso. Mas 
tu, leitor, com a tua perspicácia, 
a saberás tirar. 
Só te digo, para te dar uma 

pega ao raciocínio, que tanto im-
porta, para a ideia de caminho 
isso de centro, esquerda ou di-
reita, como, para a essência do 
círculo, o branco, o verde ou o 
vermelho. 
O que interessa do caminho, 

não é o lado a que fica, mas o 
termo aonde leva. 

Palavras, palavras, não en-
chem barriga. E de nada serve 
ir com a moda, se a moda não 
vai por bom caminho. 

ABEL GUERRA 

Daria dos Heróis 
Gloriosos Navegadores: 

Diogo Gomes, António de No-
la, Alvaro Fernandes, Nuno Trin-
tão, Lufs Cadamosto, João de 
Samtarém, Pedro Escobar, Diogo 
Cão, Vasco da Gama, Lourenço 
Marques, António Ta v ei r a e 
outros. 

Tantas lutas: desde 1446 a 1545. 

Tantas naus, tantas caravelas 
e tantas velas com a Cruz de 
Cristo. 

Tantas Descobertas: Cabo Ver-
de, Guiné, S. Tomé e Príncipe, 
Angola, Moçambique e Timor. 

Tantos padrões, tanto esforço 
e tanto trabalho perdido. 

Heróis, não chorem l 

Depois as Reconquistas: desde 
1598 a 1654. 

Mais nautas cheios de Glória: 

Paulo Dias de Novais, Salvador 
Correia de Sá e outros. 

Mais anos de esforço e de tra-
balho perdido! 

Ó Infante D. Henrique a0 
Navegador» (filho de El-Rei D. 
João I), 6 meu Infante de Sagres, 
que depois de Ceuta em 1416, 

MAGISTRATURA 

Vindo da comarca de Vila 
Verde tomou já posse o juiz de 
Direito desta -comarca, Sr. Dr. 

João Fernando Fernandes de 
Magalhães. 

—Também foi colocado, em 
Barcelos, como Delegado, o Sr. 
Dr. Afonso Moreira Correia. 

Aos distintos magistrados apre-
sentamos os nossos cumprimentos 
com os desejos da melhor perma-
nência nesta linda terra. 

apaixonado pelos Descobrimen-
tos, com a Escola Náutica, no 
Algarve, sacrificáste toda a tua 
fortuna e morreste pobre e cheio 
de dividas. 

(Cenebtera no 4.6  ~) 

61 Camin•o ba '2)cmoczaria 
por ÁLVARO CORREIA 

«Se quizermos ser livres e 
iguais em direitos, exija-
mos de nós duros sacrí-
ficios». ' 

Foi assim que o nosso Primeiro 
Ministro Almirante Pinheiro de 
Azevedo, responsável pelo equíli-
brio e duração do VI Governo, 
falou i1 Nação, com a máxima se-
renidade, clareza e fino trato, ao 
analisar na sua total conjuntura, 
os gravíssimos ploblemas do País, 

gerados pelas abomináveis corren-
tes políticas, repudiadas pela imen-
sa e heróica maioria do nosso 
Povo que nasceu para ser livre e 
servir a Pátria, 

Sobre o VI Governo recai a 
pesada responsabilidade de facili-
tar ao Povo o caminho da Demo-
cracia, ponte de ligação ao Socia-
lismo em liberdade. Lamentamos 
o histérico e arruaceiro passado, e 
foi pena que o destino da Pátria 
não tivesse caído noutras mãos. 
Hoje, encontramos como nunca e 

FORA COM AS CHUCHASI 
Não sabemos ao certo a data em 

que se iniciou tão perigoso hábi-
to, de meter chucha na boca dos 
inocentes bébés, nem do nome do 
autor de tão perigosa e infeliz ini-
ciativa. O facto existe como tantos 
outros hábitos nitidamente ofen-
sivos para a nossa saúde e digni-
dade. Há que desmistiflcd-los e 
avançar. 
— Quando as moscas, mosqui-

tos, verejeiraS, etc., regressam do 
exterior e entram nas habitações, 
escolhem o bico das chuchas para 
nelas poisarem e aí depositar os 
germes microbianos, as matérias 
orgânicas ou outras substâncias 
perigosas que trezem agarradas 
nas patas, pois estes agentes voa-
flores não procuram as flores como 
as admiráveis abelhas, escolhem 
sim as estrumeiras, dejectos; pás, 
escarros, eta, para o seu «habitat» 
preferência], 

Circulo Católico de Operários de Barcelos 
A vida desta instituição, ideali. 

zada e fundada em 1903, foi atra-
vés dos anos que sucederam à 
sua inauguração, sempre enrique-
cida por realizações plenas de uti-
lidade cénica, moral e religiosa, 
atingindo o conceito da estima e 
admiração de todos os Barceleo-
ses, pela isenção política publica-
camente denunciada pelo seu prin-

cipal responsável Padre-Bonifácio 
Lamela. 

O$ anos e canseiras acomuladas 
não permitiram que o Circulo Ca-
tólico continuasse na vivência que 
o culminou na época propria de-
vido as evoluções do vida portu-
guesa, mas nunca se desviou dos 

salutares, principio& da hierarquia 
religiosa, que felizmente, até hoje, 
tem mantido com intransigivel fi-
delidade. Os seus actuais dirigen-
tes, estão animados em oferecer 
ao Círculo Católico a sua verda-
deira promoção, e para o poderem 
fazer • começaram pela renovação 
das suas instalações, já em plano 
desenvolvimento, confiando ante-
cipadamente com a generosa cola-
boração dos seus benfeitores e 
sócios. 

No próximo mês de Dezembro 
o Circulo Católico abrirá as suas 
portas ao publico com cinema se. 
lecionado, manifestações culturais 

e recreativas, capazes de demons-
trar na giria revolucionaria o es-
piricto de acção que contagiam 
todos os seus dirigentes. 

Por isso ajude o Circulo Cató-

lico — aceitando o seu sorteio a 
for das obras. 

— Quando o bébé começa a 
chorar, por qualquer razão, e a 
mãe está atarefada a acabar o al-
moço ou outro serviço que não 
pode interromper, lança mão da 
terrível chucha para lht tapar a 
boca e acalmar o bébé! A quantos 

(Cord~ as 4.• DgBr+a+). 

na história do 23 de Abril, o su-
ficiente crédito, favorecido pelos 
democráticos e socialistas Países 
Ocidentais, sem os quais, seria fa-
tal a perda da nossa dignidade, 
como Povo livre e independente, 
Hoje, estamos certos, que o VI 
Governo vai ser ajudado pela Coo 
munidade Europeia, sem a qual, 
não será possível reestruturar a 
economia nacional, tão compro-
metida pelos desorientados arrua-
ceiros, pseudo- revolucionários, 
sem nível e sem o mínimo das 
condições de governar. 

Alentamos a esperança que o 
VI Governo tenha a força neces-
sária, como garantia no presente, 
da ordem, civismo, justiça Social 
e no futuro, pão, trabalho e habi-
tação para todos os Portugueses. 

Repudiemos um futuro que nos 
torne escravos, oprimidos e explo-
rados por um Estado regido pela 
mais severa e desumana ditadura 
do cré ou morres, O Povo sabe-
rá exigir o cumprimento da pro-
messa que lhe foi feita. 

Prometeram ao Povo uma De-

mocracla Pluralista a caminho do 
Socialismo em liberdade, pois, o 
actual Governo sairá vitorioso do 
seu dever a cumprir e é bom lem-

Conti~ era pdglna 4 

DO SOPÉ DO FACHO 
finda a confusão das firmas Desoladas 

Muito se tem dito e escrito, so-
bre o desvio das Armas do Exér-
cito Português. 
O Povo anda apavorado com 

tal desmando, que põe em risco 
a sua vida e os seus haveres. 

Vem o Capitão Fernandes, e 
diz que as armas desviadas foram 
bem entregues; vem o General 
Otelo Saraiva, e diz que as ar-
mas estão em boas mãos. 

Começam a aparecer armas 
em carros roubados, segundo no-
tícias lidas em jornais; começam 
a aparecer armas em mãos cri-
minosas de assaltantes; as armas 
começam aparecer em sedes de 
alguns partidos políticos, ete.. 
Vem agora o Chefe do Estado 

Maior das Forças Armadas, a di-

Perigos da 
Os aparelhos de T.V. são pos-

tos emissores de Ralos X, simila-
res aos Ralos Roentgen, dos apa@ 
relhos com que fasemos as radio-
grafias. A menos de 4 metros de 
distância têm acção altamente no-
civa sobre os seres vivos, nomea-

damente o Homem. O contador 
<Gelgers dos físicos, entra ime-

Visita de jornalista que 

muito nos desvanece 

Foi para Jornal O Barcelense 
grato prazer da visita à nossa re-
dacção do Ilustre Jornalista e 
distinto funcionário do Ministério 
da Comunicação Social, S n r . 
Armando de Aguiar, que veio a 
Barcelos a uma reunião dos Ro-
tdrios Barcelenses. 

Gratos pela gentileza da visita 
e dos seus cumprimentos. 

Televisão 
diatamente em vibração logo que 
o colocamos frente a um T.V. 
dentro de órbita de 4 metros. 
Quanto mais jovens são os orga-
nismos mais graves são as conse-
quências. Há muitas experiências 
já feitas, atestando sem dúvidas, 
os perigos destas radiações. 

Um Exemplo l os bObís no ven-

tre das mães podem sofrer alte-
rações teratológicas, nascendo com 
anomalias e deformações graves, 
quando as gestantes se expuserem 
indevidamente e perto dos T.V. 
Os olhos das pessoas que obser-
vam a T.V. a menos de 4 metros, 
são também dos órgãos que mais 
precocemente sofrem alterações. 
As crianças nas Escolas devem 
ser protegidas e colocadas sem-
pre a mais de 4 metros. 

Tem esta o fim de chamar a 

atenção para: 

,(Oontinua na pd~ 4) 

zer que o povo tem razão. As ar-
mas de guerra, só podem ser uti-
lizadas por forças militares ou 
militarizadas, só podem ser entre-
gues a homens fardados. 
Vamos então reflectir: 
Quando disseram, o Capitão 

Fernandes e o General Otelo, 
que as armas estavam bem en-
tregues e em boas mãos, deram 
a entender, «e parece que sem 
receio», que só eles mandavam 
ou mandam nas armas do Exér-
cito Português. 
Mas então, quem comprou ou 

pagou as armas, foram esses ditos 
oficiais ou a Nação? 
Se foi a Nação, evidentemente 

—o povo, todos nós. 
E então eles dispoem delas 

como coisa sua? 
São eles que entregam as ar-

mas a quem querem e armam 
quem lhes apetece, para os guar-
dar a eles ou para defender o 
Povo? 
Ao lermos alguns comunicados, 

ficou-nos a ideia de que Portu-
gal é só de uns tantos—poucos!... 

Continua na 4.a dágina 

HONRA AO MÉRITO 
Dr. José !Manuel Calheiros 

Figueiredo 

Felicitámos este nosso prezado 
amigo, ilustre barcelense, filho da 
Ex.ma Snr.a D. Lídia Ferreira 
Carmo Calheiros de Figueiredo 
e do nosso respeitável amigo, Snr. 
Dr. Américo Fernandes de Fi-
gueiredo, distinto Advogado em 
Barcelos, por ter sido colocado 
como Adjunto do Secretário das 
Pescas, em Lisboa. 
Ao prestigioso e muito ilustre 

barcelense, apresentamos as nos-
sas sinceras felicitações, a s s i m 
como à distinta Família. 

1 
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As Termas do Eirogo e a grande recuperação Festa de Anos AMOR; PAZ, 
(Continuação do último número) 

A comprová-lo, deixai que vos 
cite o Resumo somente de um tra-
balho de meu filho Mário Fernan-
do, ainda jovem mas já talentoso 
reumatologista, — passe a imodés-

tia — publicado em Lisboa sob o 
título CRENOTERAPIA DAS 

ARTROSES DOS MEMBROS. 

—«0 autor propondo-se estudar 
o efeito !das águas medicinais, par-
ticularmente das sulfúreas, no tra-

tamento ,das ;artroses dos membros, 
começa por referir .o enorme surto 
de termalismo que se verifica em 
todo 'o mundo, paHicularmente em 
alguns países socialistas, onde é gra-
tuíto, ;e 'naqueles, em que é subsi-
diado pela ,Segurança Social. 

Referindo, em seguida, que nestes 
países o uso da crenoterapia tem 
originado uma notável baixa dos 
números que representam o obsen-
tismó ao trabalho lamento que, sen-
do Portugal um País hidrologíca-
mente rico, este meio terapêutico 
esteja longe :de corresponder às ne-
cessidades da população. 

Conceítua e classifica as águas 
sulfúreas para, posteriormente, se 

referir à dificuldade que constitui 
avaliar, com objectividade je a lon-
go termo, bs resultados da cura 
termal azo tratamento do reumatismo 
degenerativo. 

Referindo-se, em seguida, ao me-
canismo de acção da cura sulfú-
rea, cita trabalhos efectuados em 
França e na Checoslováquia por 
Villiaumey, Forestier, Lenoch, Sitag, 

e outros ,autores, na crenoterapia 
das artroses dos membros. 

Aborda depois, sucintamente, a 
crenotecnia, para concluir que a 

crenoterapia dos reumatismos não 
deve ser encarada como uma me-

dida isolada, mas como mais uma 
arma de ,que o médico deve dispor, 
ao lado ,de outras (medicamentosa, 
cirurgia reumatológica, medicina fi-
sica e de reabilitação, etc., para de 
modo criterioso obter os melhores 

e mais duradouros resultados no 
tratamento das artroses. 
Fim de citação, como ora se diz! 

Nada de novo sobre a Terra, só 
e apenas a especulação científica 
com, talvez, uma melhor ordena-

ção e explicação dos conhecimentos, 
uma vez que a utilização das varia-
das formas de movimento como 
meio curativo remontam já a vá-

rios séculos antes da Era Cristã. 
Assim: — A idroterapia e a Helio-
terapia praticavam-se largamente no 
Templo de Esculápio, em Cos. Hi-

pócrates já corrigia as cifoses utili-
zando uma mesa e ensinava aos 
seus discípulos a acção das mas-
sagens e dos movimentos no trata-

mento e no comportamento do orga-
nismo humano. Celso fazia largo 

uso dos exercícios activos e passi-
vos e os médicos gregos já utiliza-
vam os exercícios contra-resistên-
cia, atitude de que compartilhava 
Galeno. Asclepíades utilizava os 
banhos com a água em movimento 
e Paulo de Aegina, no 7' século 

da Era Cristã, modificou a mesa 
de Hipócrates e começou a utilizar 
as extensões. 

(Continua) 
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Passagens de: AVIÃO, COMBOIO, NAVIO e AUTOCARRO 

CARAPEÇGS 
Dia de Todos-os-Santos 

No próximo dia 1 de Novembro 

celebra a igreja a Festa de Todos-
-os-Santos e como é de tradição 
é nesse dia que se realiza a pro-

cissão aos cemitérios onde são re-
sados os ofícios dos fiéis defuntos. 
Na nossa paróquia esse serviço 

religioso é precedido de missa ves-

pertina, saindo em seguida a respec-
tiva procissão. 
Por este motivo a missa que cos-

tuma ser celebrada às 10,30 horas, 
não haverá. 

Infeiizmente, nos anos anteriores, 
tem-se notado à entrada do cemité-
rio um montão de lixo, ( flores inú-
teis, papeis, etc.). 

Para brio da C.A.J.F. lembramos 
a conveniência de não ser permitido 
tal serviço, pois sucede que nesse 
dia o cemitério é muito visitado, não 
só pelos paroquianos, como também 
por pessoas que de outros pontos 
do país vêm fazer a sua visita, e 
francamente, isso nada dignifica, 
não só quem o faz, como da enti-
dade que tem a seu cargo essa obri-
gação de zelar o recinto sagrado e 
também a da limpeza. 

Existe um trabalhador que pode 
muito bem evitar o inconveniente. 

Serviços Ferroviários 

Ultimamente o horário dos com-
boios sofreu alteração que nada be-
neficiou esta localidade. 
O comboio de mercadorias que 

parte aos dias úteis de Barcelos 
às 12,58 com uma carruagem para 
transporte de passageiros continua 

a não ter paragem no apeadeiro 
local. 

Ora, o apeadeiro faz todo o ser-
viço de mercadorias, quer de grande, 

quer de pequena velocidade, e con-
sequentemente, quando houver re-
messas de p. v. destinadas aqui es-
sas remessas têm de ser trasborda-
das na estação de Barcelos para 
outros comboios. 
Além disso, à hora que parte 

daquela estação serviria também 
para transportar passageiros que 

Dos nossos Amigos 
DO PORTO 

Do nosso ilustre amigo e assinan-
te Sr. M. Lopes Miranda, recebemos 
a quantia de cento e vinte escudos 
para pagamento da assinatura re-
ferente a 1975, a quem estamos 

muito gratos por nos ajudar a evi-
tar despezas, assim que como este 
nosso amigo, sigam outros com o 
mesmo pensamento, são os nossos 

maiores reconhecimentos. 

DE LISBOA 
Do senhor Celso Sant'Ana Pe-

reira Vaz, ilustre Barcelense radi-
cado naquela cidade, recebemos a 
quantia de duzentos e cinquenta 
escudos para pagamento das suas 

assinaturas e também para contem-
plar o pessoal deste Semanário, a 
quem estamos muito gratos pela ge-
nerosidade de sua Ex.' e enviamos 
os nossos sinceros cumprimentos. 

habitualmente regressam e chega-
riam um pouco mais cedo às suas 
residências. 
Lembramos a quem de direito e 

em especial aos dirigentes do Ca-
minho de Ferro, a pretenção que 
julgamos ser justa. 

Tarde Recreativa 

Na Casa de Nazaré (à Granja), 
realiza-se amanhã, domingo, uma 
actuação pelo Grupo Orfeónico da 

vizinha freguesia de Lijó, a favor 
da construção da nova igreja paro-
quial que à tempos foi destruída por 
-um incêndio, como é de conheci-
mento de todos. 
Nessa mesma sessão recreativa 

será feita a comemoração solene das 
Bodas-de-Prata da Definição da 
Assunção da Santíssima Virgem 
Maria, a qual teve lugar no dia 1 
de Novembro de 1950 por Sua San-
tidade O Papa reinante. 

C. 

Já Festejaram 
D. Avelina Fontainhas da Graça 

Faria Cunha 
A esta ilustre Barcelinense, radi-

cada em Barcelos, não queremos 
embora uns dias mais tarde dei-
xar de apresentar as nossas felici-
tações a Vossa Excelência, com os 

desejos de que o dia 19 do corrente, 
seja festejado por longos anos na 

companhia de sua Ex.ma Família, 
são os nossos sinceros votos. 

Alberto Dias Martins 
No passado dia 21 (terça-feira), 

completou mais .um aniversário na-
talício, ,o nosso bonz amigo, Alberto 

Dias Martins, Técnico de Moagem, 
na Indústria Alimentar Trofense. 
a0 Barcelense» deseja ao aniversa-

riante, muitos anos de vida na com-
panhia de sua esposa e filhinhas. 

Ana Maria da Silva Torres Martins 
Na passada quarta-feira, dia 22, 

teve a sua festa natalícia, a me-

nina Ana Maria da Silva Torres 

Martins, filha querida da Sr.- D. 
Teresa da Silva Martins e do Sr. 
José Atony Torres Martins, pro-
prietários nesta cidade. 

Que essa data se repita por mui-
tos mais aniversários, na compa-

nhia de seus familiares, são os nos-
sos votos. 

José Atony Torres Martins 
No passado dia 22 do corrente, 

festejou mais um ano de vida o 
ilustre Barcelense, Sr. José Atóny 

Torres Martins, a quem desejamos 
que essa data se prolongue por mui-
tos mais anos, na companhia de 
quantos lhe são queridos, embora 
um pouco tarde não queremos dei-
xar de lhe enviar as nossas felici-
tações. 

Vão Festejar 
No dia 25, as Sr.as D. Maria 

Júlia Veloso Rodrigues, D. Ma-
ria Fernanda Carvalho Marinho e 
D. Alda Esteves. 

No dia 26, a Sr.` D. Maria Alice 
Pereira Almeida e a menina Ana 
Maria Sequeira Pedrosa. 

Dia 27, o Sr. Joaquim Gomes 
Ferraz. 

No dia 28, as Sr.as D. Maria 
Luísa Pereira Esteves, D. Maria 
Luísa da Silva Teixeira, D. Maria 
Adelaide Sampaio Duarte, D. Maria 
de La-Salette Calás de Oliveira 
Carvalho Gonçalves; e os Srs. Luís 
Ferreira Vale e José José Manuel 
Lopes da Silva e o menino Rui Ma-
nuel Ferreira Lopes. 

No dia 29, os Srs. Ismael Pe-
reira Oliveira e António Gomes de 
Faria. 

No dia 30, os Srs. Dr. Luis Ma-
nuel Fonseca de Carvalho e João 
Baptista de Barros Faria. 

No dia 31, o menino Manuel Ar-
ménio Ferreira da Silva Correia e 
os Srs. José Eduardo Gomes de Sá 
e José Alves Carneiro. 

José de Sousa Miranda 
No dia 23, teve a sua festa de 

anos o nosso assinante, Sr. José 
de Sousa Miranda. 
Por tal motivo, seus pais e de-

mais família, lhe enviam muitos pa-
rabéns. 

Augusto Veríssimo Saldanha 
Amanhã dia 26, tem a sua festa 

de aniversário natalício o nosso 
conterrâneo, Sr. Augusto Veríssimo 
Saldanha, por tal motivo não que-
remos, que essa data deixe de ser 
lembrada por seus familiares e pes-
soas amigas e daqui lhe? enviamos 
saudações. 3 

Artur Gil da Costa Viana 
No dia 30-10, passa mais uma 

primavera este simpático menino, fi-
lho da Sr.' D. Odete Estifãnia Sou-
sa Correia Viana e do nosso amigo 
Sr. António F. da Costa Viana, de 
Lisboa, por tal acontecimento lhe 
enviamos os nossos parabéns, e que 
essa data seja cheia de alegria, é 
o que nós lhe desejamos de todo o 

coração. 

REVOLUCIONÂMIO E PROGRESSO 

Existem palavras espalhadas de 

boca em boca, que não chegam 
a ser cumpridas, ou pelo menos ten-
tar cumprir-se. 

Ei-las: 

—AMOR; PAZ; REVOLUCIO-
NÁRIO E PROGRESSO. 

Na actual situação portuguesa, 
muito se apregoa AMOR. 
Porém, eu pergunto que espécie 

de AMOR. 
Será por AMOR que algum dia 

nos calunianos? 

Quem enterpete a palavra AMOR, 
verá nela o sentido de omnipotên-
cia? 
Não! Nunca verá. 

Quem é que admite ou aceita, 
que quem 'tenha AMOR, ao povo, 
à sua terra, venha através desse 
mesmo AMOR, destruir a própria 

terra, e sujeitar um povo à morte, 
na conquista de realizar seu ideal? 

Isso, é um erro e dramático. 
Erro dramático, porque põe con-

flitos, problemas económicos e de 
sobrevivência humana. 
Um homem que tem um ideal, 

pode tentar cumpri-lo dialogando 
pacificamente, explicando, propon-
do soluções, criticando os erros, a 
uns com uma certa educação. 

Garanto-vos, que se não houver 
uma certa inteligência, sensibilidade 
sentimental, capacidade de trabalho 
e um espírito pacífico, corajoso, não 
se pode manter paz, nem buscar a 
paz. 

Revolucionário não pode ser 
aquele, que através do seu ideal, 
vem a odiar o homem que seja al-
bergado de defeitos. 
É facílissimo passar-se pelos de-

feitos e semeã-los, sempre se passe 
pelas pessoas. 
Sem dúvida, que os defeitos for-

mam-se nos homens. 
Mas, a moral e o AMOR, não 

só nasce', como se aprende e se 
ensina. 
A educação não pertence só às 

crianças. 
A poletização não se criou só para 

os analfabetos. 
A formação não é só um curso 

literário. 
Temos que admitir que somos 

homens e não animais, como em 

geral nos tratamos. 
Somos imperfeitos. 
Mas, felizmente, temos um cé-

rebro um peito e finalmente um 

•ëySA\N1IERJlfO 
No passado domingo, dia 12, na 

Igreja de S. João — Arcozelo, em 
cerimónia revestida da maior sole-
nidade, verificou-se a significativa 
e coincidência de duas irmãs efec-
tuarem o seu enlace matrimonial: 
—Maria da Conceição da Silva 

Dias Pimenta, uniu-se pelos laços 
do matrimónio cristão, com o Sr. 
Sebastião Antunes Ferreira; natu-
ral de Braga, filho do Sr. António 
Ferreira e da Sr.` D. Zulmira An-
tunes de Vasconcelos Pereira. 
Foram padrinhos os pais do noivo. 
— E Rosa Maria da Silva Dias 

Pimenta, recebeu por marido o Sr. 
Francisco José Costa Vilas Boas, 
natural da Silva, filho do Sr. Fran-
cisco Gomes Vilas Boas e da Sr.* 
D. Josefina da Costa Vilas Boas. 
Apadrinharam o acto solene, o 

Sr. José Carlos de Deus Real, e 
sua esposa, Sr' D. Samaritana da 
Silva Dias Pimenta. 
As noivas, duas irmãs, são filhas 

do nosso estimado amigo, Sr. Au-
gusto Dias Pimenta e da saudosa 

Sr.` D. Eva Celeste da Silva Pi-

menta. 
Foi celebrante o Rev.' Padre José 

Carlos Seara, digno pároco de Ar-

cozelo, que no momento apropriado 
pronunciou uma eloquente homilia 
sobre o significado dos actos que 
acabava de celebrar. 
No final das cerimónias religio-

sas, noivos e convidados seguiram 
em cortejo automóvel para a Pou-

sada da Franqueira, onde lhes foi 
servido um bem confeccionado al-

moço. 
Aos dois casais, que seguiram em 

viagem de núpcias para o sul do 
país, «0 Barcelense» deseja-Mies 
as maiores felicidades. 

corpo, que nos dá possibilidade de 
sermos progressistas. 

Mas, progresso não é perder 

tempo a fabricar objectos, com que 
nos destina a terra em que vivemos. 

Desconfiamos uns dos outros. 
Não sabemos dialogar. 
O verdadeiro sentido do homem 

não é este. 
Porque razão, se nasce sem mal-

dade, e quando se atinge uma certa 
idade, tem que se ter, senão... 

Pobre pessoa, é jogada como uma 
bola. 

E, tudo isto acontece, apenas por-

que já encontramos a imperfeição 
no mundo. 

Mas, meus amigos é urgente mu-
dar. 

Precisamos de ser felizes. 
Na vida, tem que se caminhar 

unido. 
Mas, nunca nos amamos para fa-

zer mal, seja ele a quem for. 

Unámo-nos no trabalho, na re-
partição de lucros, na alegria hu-
mana e espiritual, na competência, 
e na tentação de perfeição e de 
correcção dos nossos erros. 
Não se pode progredir apenas 

em letras. 
O progresso. exige acima de tudo 

paz. 
Porém, não pode haver paz, aon-

de há miséria. 

A miséria sexual, a fome material, 
o desprezo de classes sociais pe-
rante outras a fome de cultura, e a 
fome de AMOR. 

Quando há miséria, há revolta. 
E, um povo revoltado é descon-

fiado. 

E, um ser humano desconfiado, 

não tem coragem para trabalhar. 
E, sem trabalho bem dirigido, 

nada se consegue. 

Não podemos separar o trabalho 
da perfeição, o AMOR da realiza-
ção e da prática, a inteligência do 
regulamento aproveitado, e o homem 
da vida. 

Interessa que houve uma Revo-
lução, na qual temos o dever de 
contribuir mas com a firmeza de 

sermos homens dignos. 
Precisamos de caminhar unidos. 

Maria Elisabeth Vidal 

Resta Rebacção 
Vibro do Rio delJa14eiro 
Acompanhado do Sr. Armindo Pe-

reira, de Barcelinhos, esteve nesta 
Redacção, para apresentar os seus 
cumprimentos e deixar 100$00 para 
o pessoal deste semanário, o marido 
da nossa assinante Sr.' D. Maria 
José Lopes Ribeiro dos Santos, 
Sr. óscar Ribeiro dos Santos, gran-

de industrial no Rio de Janeiro — 
Brasil, a quem estamos muito gra-
tos. 

Iir. Alberto JUtIiaihifes 
de 11;11T08 

Tivemos a honrosa visita nesta 
Redacção, deste ilustre amigo e as-
sinante que vindo de Cascais, não 
quis deixar de nos vir cumpri-
mentar. 

A tão ilustre visitante, estamos 
muito reconhecidos e desejamos-llie 
uma óptima viagem. 

GENTE NOVA 
A Ex.ma Esposa do nosso esti-

mado assinante, Sr. Agostinho Ri-
beiro Braga, no passado dia 17 do 
corrente, deu à luz uma formosa 
menina, num quarto do hospital de 
Barcelos. 
Ao simpático casal, enviamos os 

nossos parabéns e que o futuro 
para a bebé seja cheio de felici-
dades, são os nossos sinceros votos. 

Abílio da Cosla e Silva 
Vindo da Venezuela, para visitar 

seus familiares, encontra-se em 
Barcelos, este nosso presado amigo 
e assinante, considerado industrial 
em Goro, Venezuela. 

Apresentamos-lhe os nossos cum-

primentos. 
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Atenção surdos de Barcelos e Arcos de Voldevez ALUMINIOS ANODIZADOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso 
dispor no dia 29 de OUTUBRO (quarta-feira) ema 

ARCOS DE VALDEVEZ — N A FARMÁCIA CENTRAL, das 9,30 ás 11 horas 

BARCELOS—Na FARMÁCIA LAMELA (Rua D. António Barroso, 49) das 14.30 ás 16 h. 

onde vos apresentará a mais moderna e completa gama de apare-
lhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individual: 

Õculos auditivos — Modelos retroaucriulares — Modelos de bolso 
— Modelos Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do ouvido, 
sem fios nem tubos) e os sensacionais modelos populares. 

VISITEM-NOS NO DIA 29, NAS FARMAClAS, 

HORAS E LOCALIDADES ACIMA INDICADAS. 

CASA SONOTONE PRAÇA da BATALHA- 92 — V> — PORTO 
Poço do Borratém, 33 s/1—LISBOA. 

Câmara Municipal 
de Barcelos 
AN úNCIO 

A COMISSÃO ADMINIS-

TRATIVA DA CAMARA MU-
NICIPAL DO CONCELHO DE 
BARCELOS, receberá propostas 

em carta fechada, até ao dia 30 do 
mês em curso, conforme delibera-

ção tomada em reunião de 14 de 
Outubro corrente, para venda de' 

Diversos móveis de residên-
ela (mobília de sala, quarto 
e maples) e ainda três co-
fres e um duplicador, que 
podem ser vistos nas nossas 
arrecadações. 

CASSETES 50$00 

CARTUCHOS 90$00 

Gravados em Stereo 
Impecável 

Envio catálogo de Músicas 
grátis. 

PEDIDOS A COBRANÇA PARA 

Alelxo Martins de Sousa 

R. Monte dos Pipos, 209 
Custóias — MATOSINHOS 

Leilão de Penhores 

Caixa Geral de Depósitos 

DSC 5 — Casa de Crédito 

Popular 

BARCELOS 

No dia 4 de Dezembro p.° fu-
turo, das 10 às 12 e das 14 às 18 
horas, proceder-se-á na Agência 
da Casa de Crédito Popular, em 
Braga ao leilão de penhores cujos 
contratos tenham um atraso supe. 
rior a três meses no pagamento 
de juros. 

A Agência receberá juros até ao 
dia 24 de Novembro de 1975. 

«O Barcelensea N.0 3350 de 25-10-1975 MIRANDA DE ANDRADE 
REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 

DE BARCELOS ADVOGADO 

ARREMATAÇÃO 

La publicação 

Faz-se público que, pelas 10,30 
horas do dia 13 do próximo mês 
de Novembro, à porta desta Re-
partição de Finanças, proceder- se-
-à à arrematação, em hasta pública, 
de uma casa de um pavimento e 
terreno com a área aproximada de 
23.000 m2, sita no lugar de Amo-
ras, da freguesia de Arcozelo, ins-
crita na matriz urbana sob o arti-
go 40 e na matriz rústica sob o 
artigo 136, penhorada a Maria 
Judith Pereira Ferraz e Meneses 
Quintela, residente na Av.a João 
XXI, 18-3.° E., na cidade de 
Lisboa, na execução fiscal n. o 
686174 e apenso que corre, nesta 
Repartição, contra a mesma, por 
dividas em que é exequente a Fa-
zenda Nacional, 

O valor base de licitação é 
de 29.200$00 

São citados os credores incertos 
e desconhecidos, 

O Chefe da Repartição, 
Manuel Ferreira de Pina 

O escrivão, 
Agostinho Rodrigues Martins 

PASSA - SE 

CAFÉ E PASTELARIA, 
no centro da Cidade com 
muita clientela. 
Motivo de doença do proprietário. 

CARTA á Redacção ao n.o 5 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F.C.S. 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfalatarla 
e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1.-

BARCELOS 

DATA FESTIVA 
Ocorrendo no dia 28 do corrente, o aniversário natalício da me-

nina Livia Alexandra, e no dia 3 de Novembro, próximo o da menina 
Cristina Isabel, trais uma vez desejamos-lhes que essas felizes datas se 

continuem a festejar com muita alegria na companhia de seus Pais, 
Avós Sr.a D. Felicidade Fernandes, seu marido Sr. José Gomes Alves 
e restante família, são as nossas saudações. 

Durante os meses de Outubro, 
Novembro e Dezembro do ano 
em curso, atende os seus clientes 
aos Sábados, Domingos e Segun-
das Feiras de cada semana das 9 
às 13 horas e das 14 às 19 horas. 

Nos restantes dia,, um prezado 
e distinto Colega desta comarca 
assegurará o seguimento normal 
dos serviços e processos. 

Demais informações na Rua D. 

António Barroso n.o 89 ( antiga 
Rua Direita) desta cidade de Bar-
celos, 

TELEFONES  

Escritório 82248 

Residência 82227 

Quinta da S.ta 

Comba 
Na freguesia da Varzea— Barcelos 
VENDE-SE com casa solarenga 
e Capela. 

Aceitam se propostas até 15 de 
Novembro 

Rua do Caires, 193- 2,0—Braga 

Quinta das Capelas 
VENDE-SE a 150 metros do 

Mercado Municipal, de Barcelos 

aceitam-se propostas até ao dia 15 
de Novembro. 

Rua do Caires, 193 - 2.0—Braga 

Alugam-se 
Quartos a estudantes do sexo 

masculino 

Informa esta Redacçto 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 
Agradece O.R.B-

VENDE-SE 
UMA CASA de habitação 

r/c e 1.0 andar na Rua Miguel 
Bombarda nesta cidade. 

Tratara Campo Camilo Castelo 
Branco, 42 — 1.0 — BARCELOS. 

Festa de Anos 

No passado dia 24 deste mês, 
passou mais uma primavera, o 
menino, Adalberto Amorim Fer-
nandes, filho da Sr,' D. Maria 
Helena Amorim da Silva e do nos-
so amigo Sr. Casimiro Fernandes 
da Silva, por tal motivo lhe envia-
mos os nossos parabéns e que essa 
data se continue a festejar na com-
panhia de todos os seus, $ão os 
nossos desejos. 

—Director Clinico das Termas do Eirogo— 

chamadas « marcação de consultas pelo Telef. 82286 

FABRICA SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMINIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em 
Fão—Esposende — «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-

brica Sialal», solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta ( junto á Estação C. F.) 
Telef. 82186 P. P. C. 

BARCELOS 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

7,30 — Igreja Matriz 

9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

9.30— Igreja de S. José 

10.00 — Igreja do Hospital 

10.00 — Santuário da Franqueira 

10.30— Igreja do Terço 

11.00— Igreja Matriz 

12.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

12.00 -- Igreja de Santo Aotónio 

15.00 — Igreja do Terço 

19.00 — Igreja Matriz 

A S. Judas Tadeu, 

S. Bartolomeu do Mar 

e Santo António 

Agradece graças Recebidas 

R.M.B. 

A S. Judas Tadeu e 

Menino Jesus de Praga 

Agradeço graças recebidas e peço 
proteção. 

,Júlia A. Fernandes 

ARMAZEM 
ALUGA-SE, 

Serve para qualquer ramo de 
negócio, 

Largo D. António Barroso n.012 

Farmácia de Serviço 
Hoje 

Lamela 
Amanhã, Domingos 

Moderna 
Segunda-feira; 

A Minha Farmdcia 
Terça-feira 

Oliveira 
Quarta-feira 

José Alves de Faria—Barcelinhos 

DINHEIRO 
Foi encontrado na bua Elias 

Garcia uma quantia que se entre-

ga a quem provar pertencer tendo 
de pagar este anúncio. 

Informa esta Redacção 

PERDIGUEIRA 
Desapareceu na zona de Barce-

los, branca e preta, dá pelo nome 
de Fly; 

Procede se a todo o momento 
contra quem a retiver, 

COMPRA-SE 
Tetreno ou Casa nas redonde-

zas de Barcelos, até trezentes con. 
tos 300 000$00, 

Informa Gomes 

Casa Oliveira em Gilmonde—Bar. 
celos. 

Vende-se 
LOTES DE TERRENO aprovados para construção com água 

e rede de saneamento, a seguir à passagem de nível da Estrada de 
Barcelos — Alheira, onde tem a placa «LOTEAMENTO ALCAIDE 
DE FARIA» e UM LOTE COM 1.500 m2 de bom terreno, situado 
no lugar de Fontelo — Tamel de S. Veríssimo — Barcelos. 

Falar com o proprietário Snr. Alberto Fernandes Esteves, Rua 
Tenente Valadim, n,• 27 — Barcelos (Junto ao Néné) no Jardim Ve-
lho. 

Di. 1l►9)ário QU c ír oz• 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O S--156 

Agente--Grundig Motores paga sega s Rádio s Ellece 
tricidade a Amplifi~5es sonoras paia arraadala o 

Igrejas o Ofádnas de T. S. F. a Máqufnaa 
de escravas a calcular 

Ó P T I C A 
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DO SOPÉ DO FACHO A CAMIN110 DA DEMOCRACIA 
Xmo~ & pág. 1). ~tin~ da pé~ 1) 

CARTA DOS 
HEROIS 

Mas agora diz o Chefe do Esta-
do Maior das Forças Armadas: 
O povo tem razão, quer dizer, o 
povo tem razão de ter medo da 
sementeira de armas do Exército 
espalhadas por aí fora, nas mãos 
de civis irresponsáveis; e manda o 
Chefe de Estado Maior das Forças 
Arcuadas, e muito bem, aplicar se-
veras penas a quem indevidamen-
te aparecer armado ou detentor 
dessas armas, 
E ainda, benevolentamente con-

cedeu um prazo para que esses de-
tentores, livremente as entreguem, 
sem serem punidos. 
Mas diz ainda o C. M. B. F. A.: 

As armas do Exército só podem 
ser utilizadas por Forças Militares 
ou Militarizadas — homens far-
dados. 
E se aparecem como apareceram 

em Trás-os-Montes, civis fardados 
e armados indevidamente, trolhas, 
etc. ? 
Mas perguntamos aindai a que 

partidos estão afectos esses indi-
víduos que têm sido apanhadas 
com essas armas, e as sedes dos 
partidos políticos onde as mesmas 
têm sido encontradas? 

A resposta, fica reservada a 
quem atentamente tem seguido e 
acompanhado as notícias a par e 
passo. 
Mas continuamos nós a pergun-

tar ainda i 
De que lado está a tal reacção 

a quem os mesmos acusem? 
1? preciso ter lata, para dizer 

aquilo que se não sente, Mas, há 
infelizmente, homens para tudo 
isto e muito mais— 

ANGELA 

brar, se tivessem respeitado a ga-
rantia das vidas e haveres dos nos. 
sos compatriotas que no ultramar 
souberam cantar a grandeza do 
trabalho e do sacrificio, com cer-
teza que a sorte da Pátria teira si-
do outra. Não regateamos a nossa 
adesão ao VI Governo, pela sim-
ples razão de não queremos en. 
grossar as negras e famintas fiei-
ras da traição, 

Queremos ser livres e iguais 
em direitos e não fugimos aos 
duros sacrificios que resairão, 

PERIGOS DA TELEVISÃO 
(Cm~ fio da pão 1) 

1) — A necessidade de esclare-
cer e oficiar a todos os professo-
res para que defendam e instruam 
os seus alunos sobre os perigos da 
T.V. — nomeadamente nos locais 
onde há Tele-Escola, 

2) — Determinar que todas as 

futuras construções, mesmo as 

Fora com as Chuchas! 
(Cosát ão da pág. 1) 

seres inocentes, sem possibilidade 
de se defenderem, têm sido deste 
modo inoculadas doenças infecto-
-contagiosas graves, nomeadamen-
te as temíveis gastto-enterites, pe-
las próprias mães! 

—São os próprios progenitores, 
por falta de uma Educação Sani-
tdria adequada, que facilitam a 
eclosão de tais doenças, nos pe-
queninos seres humanos, que tan-
to adoraml O uso da chucha com 
açucar ou miolo de pão, por ve-
zes molhado previamente na boca 
da mãe ou da &vozinha, vai enri-
quecer a saliva do bébé em glu-
coee, ou seja, um dos nutrientes 
que usamos no Laboratório para 
alimentar e fazer culturas micro-
bianas!! 
Assim se compreende que as 

infecções da orofaringe, amigda-
Ias, dentes, etc, sejam tão frequen-
tes e por vezes com consequdncias 
muito graves! — Assim se explica 
como nos meios citadinos, onde o 
uso de rebuçados, caramelos, bo-
los, chocolates e outros produtos 
açucarados, aliado a outros facto-
res acessórios, é muito frequente 
e corriqueiro— haja tantas crian-
ças com os dentes apodrecidos, nº 
primeira como na segunda infânciõ! 
A coisa está assumindo tal gra-

vidade, que em cidades como o 
Rio de Janeiro—é habitual encon-
trar jovens adolescentes de 14, 15, 
16 anos com duas placas artifi-
ciais, pois já perderam todos os 
dentes daturais, que em boa ver-
dade deveriam conservar por lar-
gas dezenas de anos, se tossem 
devidamente educados para uma 
vida sã. 

— Com o rodar do tempo a 
criança vai notando que quando 
chora — por várias razões, doença, 

febre, dores, fome, cstá suja ou 

molhada de «xixi» — lhe colocam 
um objecto na boca, por vezes 

com açucar, pão migado, etc.. A 
pouco e pouco vai•se estabelecen-
do um arco reflexo condicionado, 
igual aos que foram estudados 
pelo célebre fisiologista Pavlof. 

Mais tarde, quando atinge os 12-, 
14 anos e tem algum problema 
emocional, traumatismo familiar 
ou social— acorda o dito reflexo 
e lembra-se de meter alguma coisa 

0 nono quartel das 
B. V. DE BARCELOS 
O peditório em beneficio 

do novo Quartel, terá lugar 
amanhã na freguesia de 
Cambeses. 

na boca, que tento pode ser um 
chocolate, caramelo, rebuçado ou 
um cigarro! 
Os primeiros cigarros provocam 

sinais de intoxicação aguda, com 
mal estar, enjôos, tonturas, etc,, e 
a criança assusta se! Deixa tem-
porariamente essa falsa compensa-
ção por repulsa natural do seu 
organismo ainda livre da habitua-
ção ao tabaco. Porém, grande par-
te da população, por vezes os pró-
prios pais e outros jovens mais 
velhos fumam petaiatentemenae à 
sua volta. Acabará por ser vencido 
pela viciação geral do meio am-
biente e peio despertar do tal arco 
reflexo, criado na primeira infân-
cia pelo uso da chucha! — IR uma 
observação corrente vermos crian-
ças de 2, 3, 4 anos permanente-
mente com a chucha na boca e 
quando a retiramos começam a 
chorar e protestar e gritar em al-
tos berros! —Nenhum outro Ser 
da Criação usa chucha senão a es-
pécie humana, e neste aspecto nin-
guém nos poderá demonstrar que 
a iateligêocia dos Pais, !!Médicos 
ou Enfermeiras, seja superior à 
dos outros animais mamíferos que 
não usão estes srtiticíos perigosos 
para criar e defender os seus fi-
lhotes. O chorar também faz bem, 
não só para estimular a junção 
respiratória e cardíaca, como re-
presenta uma alternativa comple-
mentar e necessária para se com. 
preender o bem estar e a calma. 
A vida é assim sob todos os ân-
gulos porque a encaremos e há 
que aceitar esta grande Lei Uni-
cista que rege todo o Universo, 
sob pena de nos tornarmos infe-
lizes, 
Do expôsto se deduz que o uso 

da chucha condiciona e facilita 
certas doenças infecciosas, gastro-
enterites, anginas, cáries dentarias, 
etc. e prepara a criança para rapi-
damente se viciar no tabaco quan-
do atinge a adolescência. 
Há que educar o Povo para que 

aprenda a defender-se de tudo o 
que ataque a Saúde. Há que des-
mistificar muitos erros rotineiros 
que minam a Saúde Pública. A 
medicina preventiva deve ter pri-
mazia sobre tudo. 

CONSELHO FINAL i 

Se quer retirar a chucha ao seu 
filho faça assim: injecte água sal-
gada dentro da dita e faça-lhe pe-
quenos oríficios na ponta com um 
alfinete. Depois quando o bébé 
chorar, meta-a na boca e espere a 
reacção de repulsa, Este procedi-
mento tem duas vantagens; a) cor-
;a rapidamente com o hábito pe-
rigoso; b) dá um certo grau de 
salinidade ao meio bucal e contra-
ria o desenvolvimento dos micró-
bios. 
O subdelegado de Saúde de Sintra 

Dr- José Furtado Mateus 

Transcrito do jornal Noticiar Médicas 

mais modestas, disponham de uma 
sala de jantar com pequena sala de 
estar junta, de modo tal que haja 
sempre um conjunto de 5 a 6 me-
tros — para defesa sanitária dos 
futuros utentes, frente aos apare-
lhos de T.V. 

3) -- Enquanto não existam á 
venda no mercado, filtros adequa-
dos, como já há em França, deter-
minar que todos os aparelhos de 
T.V. disponham de uma etiqueta 
devidamente colada alertando acer-
ca doa perigos da T.V. a menos 
de 4 metros. 

O Subdelegado de Saúde. 

DR. JOSÉ FURTADO MATEUS 
Sintra 

Transcrito do jornal Notícias Médicas 

Leia e divulgue 
O BARCBLÉN►SE 

somente sobre os Bons Portugue-
ses, vítimas dos erros e abusos de 
certos mercenários políticos, que 
ainda não aprenderam a fazer uso 
da liberdade proclamada peio mo-
vimento do 25 de Abril. 
Não foram os Bons Portugue-

ses que em tão curto espaç,) de 
tempo levaram Portugal a mais 
triste, deplorável e vergonhosa si-
tuação de estender a mão à cari-
dade. 

Sim, é nosso dever colaborar 
com o VI Governo, mesmo que 
a voz da Democracia Cristã con-
tinue vetada. Amanhã será feita a 
história, pura e verdadeira e aos 
Bons Portugueses se lhes ficará a 
dever a abertura das portas da 
Europa e da riquissima América 
a fazer desaparecer o fragelo do 
desemprego e do caos económico, 
manobrados pelos ruinosos con-
ceitos anarquicos, crimes conside-
rados de lesa Pátria, Sem duvida, 
que é pela heróica maioria do Po-
vo Pürtuguês, distribuida pelos 
Partidos i Socialista (em liberdade), 
Popular Democrático, Centro De-
mocrático Social, Democracia Cris-
tã e Popular Monarquico que as 
portas da Comunidade Europeia e 
dos Estados Unidos da América, 
se abrem, para que não haja fome 
e desemprego em Portugal. Repe-
timosi Não regateamos o nosso 
contributo ao VI Governo, mas 
também é justo, que haja respeito 
e ingresso no seio do Governo 
do Partido da Democracia Cristã, 
portador do facho revolucionário 
do Amor c da Fratetnidade, 

A Pátria jamais será governada 
por uma ditadura, controlada por 
uma arruaceira e histérica minoria, 
condenada pelos Bons e Patriótas 
Portugueses. 

0 Bulcelense Desportivo 
Futebol entre juniores no 
passado sábado a contar 
para a 2.a jornada do Cam-
peonato Regional da A. F. 
de Braga 

G. Vicente 3 Vilaverdense 2 

A equipa de juniores do Gil 
Vicente, constituida na sua maio-
ria por juvenis, correspondeu ple-
namente á tática preconizada pelo 
mestre Matos, neutralizando todos 
os esforços da equipa forasteira, 
uma senhora equipa também, aºo-
tando-se-Ihe que o ano passado, 
foi a causadora do afastamento da 
melhor classificação do Gil Vicen-
te, retirando-lhe aº possibilidades 
de disputar o Nacional de Ju-
niores. 

Assim os barcelenses procura-
ram não se deixarem surpreender 
e com esta vitória passaram a ocu. 
par a posição de guia da serie. 

Futebol de Salão 

Terminou em apoteose no 
passado sábado à n o i t e 
com a vitória do Bairro 1.° 
de Maio, classificando-se 
em 2.° lugar «Os Vieiras» 

Desfeita a igualdade por pe-
naltins, Bairro 1.•deMaio, 2 
Os Vieiras, 1 
Depois de alguns meses de luta, 

entre as 64 equipas que se inscre-
veram, algumas das quais boas, 
mesmo muito boas, mas sujeitas 
aos inevitáveis deslizes, que pro. 
duziram o seu afastamento, per-
mitiu uma final emotiva, com o 
Pavilhão Gimnodesportivo, com-
pletamente cheio, cuja receita, re-
vertia a favor do Gil Vicente Sec-
ção de Futebol, 

Vencedores e vencidos foram 
na verdade duas equipas que che-
gatam â final aureoladas de sim-
patia, e que não lhe foi regateada 
nesta final histórica para o despor-
to amador no belo Pavilhão Gi-
mnodesportivo. 

A equipa 1,0 de Maio que ven-
ceu o Torneio alinhou com Ari; 
Trilo, Candido, Salgado I e Sal-
gado II. 

Os Vieiras 2.0 classificado ali-
nhou i Bessone; Adão, Mário, Zé 
Maria e Joaquim. 

A equipa vencida, Os Vieiras, 
constituidos só por familiares, é 
credora da simpatia dos barcelen-
ses, em virtude de há já quesi 50 
anos que Augusto e Armando 
Vieira, depois os filhos do primei-
ro João e Adão Vieira, o actual-
mente Lino Vieira e outros vieiras 
que figuram nos quadros dos Ju-
niores e juvenis de Futebol deram 
e continuam a dar, o seu contri-
buto generoso ao desporto barce-
lense, 

FUTEBOL 

O Gil Vicente foi à Covilhã 
no passado domingo na 

disputa da Jornada do Cam-

peonato Nacional da 2.a 

Divisão e empatou Zero— 

Zero 

Mais um resultado a alegrar os 
gilistas, e a demonstrar a regula-
ridade duma equipa jovem, que 
nas fraldas da Serra da Estrela 
fez inquietar o representante da 
Covilhã, barrando-lhe o caminho 
duma apeticida vitória que teve 
que ficar numa igualdade justifi-
cada no lá e cá, que foi o valor de 
cada equipa, sem se arriscarem a 
desguarnecer as suas defesas. 

O Gil Vicente esteve mais aten-
to na defesa, até porque o juiz da 
partida não escondia aquele casei-
rismo próprio dum árbitro que 
não tem personalidade para jolgar 
com isenção, facto que se assina-
lou quando da apresentação do 
cartão amarelo a Babá, por agres-
são a Russo, sem bola, nas bar-
bas do Snr. Mário Borges, do Por-
to. A parte o pequeno incidente, 
o desafio foi duma correcção, im-
pecável entre os jogadores e pú-
blico covilhanense. 

O Gil Vissnie alinhou com. 

Djair; Lemos da Silva, Palheiras, 
Zé Albino e Alexandrino; Rucas 
e Lino Vieira, Fernandes; Lula 

Simões e Russo. 

(Conttsttt O da pág. 1) 

Ó Infante de Sagres, n á o 
chores? 

s** 

Em 1974, nasceu o dia 25 de 
Abril. 

Portugal tem um fato novo. 
É dia de festa e as mãos do 

Povo andam cheias de cravos, 
muitos cravos. 
Agora todos falam nas Inde- 

pendências. 
Com a descolonização, os aviões 

andam num vai-vem. 
Retornados, pelo vosso esforço 

e pelo vosso trabalho perdido, 
hoje que vindes pobrezinhos vós 
também sois heróis. 

Retornados, não chorem! 
A culpa das mãos vazias, é de 

nós cheios de amizade, abrirmos 
os nossos corações com extrema 
confiança, e os judas cheios de 
egoísmo, com palavras mansas, 
nos mentirem todos os dias! 

Amar, amar, não amar? 
Maldade, quando tens fim? 
Não vale o pena gostar 
De quem não gosta de mlml 

JAIME LÚCIO 

Curso de Preparação para 

o Matrimónio 

Começa no próximo dia 2 de 
Novembro um curso de prepara-
ção para o matrimónio que terá 
como orientadores alguns casais 
devidamente preparados. 

Este curso realizar-se-á no Re-
colhimento do Menino Deus nesta 
cidade de Barcelos todos os do-
mingos de Novembro do corrente 
ano das 9 do 12 horas, podendo 
nele tomar parte todos os jovéns 
que queiram preparar-se para o 
matrimónio. 

Os interessados devem inscre-
ver-se o mais depressa possível 
atravez do pároco de sua fregue-
sia. 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

••-Q0 ÚNEM 
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B A R C E L O S 

APRESENTA i 

HOJE às 15,30 e 21,30 M/14 anos 

O Tumulo do Sangue 

AMANHÃ: às 15,30 e 21,30 horas 
para maiores 14 anos, 

A Apaixonada 

A SEOUIRi 

Irmãos do Sangue 

O Gil Vicente continua de pos-
se do 5.0 lugar da tabela classifi-
cativa da Zona Norte, com 8 pon. 
tos acompanhado pelo Lamas, 
Alba e chaves e distanciado do 
lader o Varzim apenas 3 pontos 
nesta 7.a jornada. 

!-loja às 16 horas 

Gil Vicente — Marinhense 

Vem a Barcelos o Marinhense 
que é uma equipa que sempre se 
renova do bom futebol quando 
vem a Barcelos. 

Gilistas todos ao Campo Adeli-
no Ribeiro Novo, para aplaudir a 
jovem equipa barcelense. 


